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INTRODUÇÃO 

Os óleos essenciais são compostos voláteis com odores fortes provenientes do 

metabolismo secundário das plantas aromáticas, que desde a idade média são utilizados, 

devido as suas propriedades antibactericida, antifúngica, antiviral, antiparasitária, inseticida, 

bem como suas aplicações medicinais, cosméticas, farmacêuticas, agrícola e alimentícia 

(Franco et al., 2021). Por outro lado, a composição química (quimiotipo) dos óleos essenciais 

é responsável por essas atividades biológicas, a qual depende de vários fatores como as 

condições climáticas e geográficas, ecossistema de coleta, tipo de solo e técnicas de extração. 

Todos esses fatores supracitados podem impactar diretamente nos resultados e nas 

propriedades biológicas desses óleos essenciais (Alexopoulos et al., 2011).  

Além das propriedades biológicas, há um crescente interesse de estudos voltados para o 

potencial antioxidante presente nos óleos essenciais, porque os antioxidantes são substâncias 

que em pequenas quantidades podem atrasar ou desacelerar a velocidade da oxidação causada 

pelos radicais livres. E, essas espécies reativas de oxigênio estão envolvidas em vários 

distúrbios metabólicos, que implica no surgimento de lesões celulares, doenças como: câncer, 

doenças cardiovasculares, processos inflamatórios, cataratas e até mesmo o processo de 

envelhecimento precoce (Miguel, 2010). Contudo, na literatura há diversos estudos com óleos 

essenciais que demonstraram resultados favoráveis para impedir o efeito danoso dos radicais 

livres (Franco et al., 2021).  

A família Lamiaceae possui aproximadamente 240 gêneros e 7.000 espécies distribuídas 

em diferentes continentes (Ramos da Silva et al., 2021). A maioria das espécies é conhecida 

pelo seu uso condimentar, e muitas delas possuem atividade antioxidante e biológica tais 

como: antimicrobiana, atividade antifúngica e dentre outras (Silva et al., 2015). 

Diante da expressiva importância dos óleos essenciais e suas aplicações, este estudo fez 

um levantamento das plantas aromáticas ocorrentes no município de Irituia- Pa, e posterior 

seleção de três espécies da família Lamiaceae para avaliar a composição química e atividades 

antioxidantes presentes nos óleos essenciais.  

  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A coleta das três plantas aromáticas da família Lamiaceae foi realizada em janeiro de 

2022, na cidade de Irituia no Estado do Pará. O material botânico foi seco durante 3 dias em 

estufas com temperatura de 35 oC; triturado em moinho de facas, homogeneizado, pesado, e 



 

submetido à hidrodestilação por 3h, posteriormente o rendimento dos óleos essenciais foram 

calculados de acordo com a Base Livre de Umidade (BLU)  

Os óleos essenciais foram analisados usando um sistema de cromatografia gasosa 

Shimadzu QP-2010 plus equipado com uma coluna capilar Rtx-5MS (30 mx 0,25 mm; 

espessura de filme de 0,25 µm) acoplado a um espectrômetro de massa (CG / EM). Os 

componentes foram identificados por comparação dos espectros de massa experimentais com 

aqueles compilados em bibliotecas (referência) e  seus índices de retenção com aqueles 

encontrados na literatura (Adams, 2007).  

A capacidade antioxidante equivalente de Trolox® (TEAC) foi determinada de acordo 

com a metodologia adaptada de Miller et al. (1993) e modificada por Re et al. (1999). Já o 

teste DPPH foi realizado de acordo com o método proposto por Blois (1958).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela 1 apresenta os rendimentos de óleos essenciais obtidos a partir da 

hidrodestilação das folhas secas do Plectranthus amboinicus (A e B) e Ocimum basilicum, 

botões florais e folhas do O. americanum (A, B e C), e de suas respectivas umidades. O maior 

rendimento foi obtido no OE do espécime C de O. americanum (1,36%), seguido do espécime 

B de O. americanum (1,31%), espécime B de P. amboinicus (0,57%), espécime A de O. 

americanum (0,23%), O. basilicum (0,16%) e o espécime B de P. amboinicus (≥ 0,1%).  

Tabela 1. Rendimento dos óleos essenciais de Plectranthus amboinicus (A e B), Ocimum basilicum e 

Ocimum americanum (A, B e C) e suas respectivas umidades 

  
Plectranthus 

amboinicus 
Ocimum americanum O. basilicum 

  A B A B C   

Umidade (%) 17,33% 16,44% 12,87% 15,27 15,27% 12,64% 

Rendimento (%) ≥ 0,1% 0,57% 0,23% 1,31% 1,36% 0,16% 

  

A tabela 2 apresenta os 54 compostos químicos presente no óleo de Plectranthus 

amboinicus (A e B), Ocimum americanum (A, B e C) e O. basilicum obtidos a partir da 

hidrodestilação do material seco, representando (97.94%±100,36%) do total dos óleos 

essenciais.  

 O óleo essencial dos espécimes A e B de Plectranthus amboinicus foi caracterizado 

pelo alto teor monoterpenos oxigenados, respectivamente com 62,79% e 76,01%. O espécime 

A teve como compostos majoritários Carvacrol (60,98%), γ-Terpineno (11,47%) e (E)-

Cariofileno (9,89%). O espécime B apresentou os respectivos majoritários: Carvacrol 

(75,29%), γ-Terpineno (8,16%) e (E)-Cariofileno (6,06%), sendo que o composto 

monoterpênico carvacrol, apresentou um teor superior ao encontrado no espécime A.  

O óleo essencial do espécime A de Ocimum americanum foi caracterizado pelos 

monoterpenos oxigenados (51,74%), e os espécimes B e C apresentaram altos teores de outros 

compostos, respectivamente (64,73%) e (73,71%). Os compostos linalol (27,67%), 1,8-Cineol 

(20,73%) e metil chavicol (20,72%) foram os majoritários do óleo essencial do espécime A de 

O. americanum. O espécime B foi caracterizado pelos compostos majoritários Metil chavicol 

(64,7%), 1,8-Cineol (20,29%) e linalol (3,1%). Por sua vez, o óleo essencial do espécime C 

teve como principais compostos: Metil chavicol (73,71%), 1,8-Cineol (15,1%) e (E)-β-

Ocimeno (2,2%). Por fim, o perfil químico do óleo essencial de O. basilicum foi caracterizado 

pelos monoterpenos oxigenados (56,5%), tendo como majoritários: 1,8-Cineol (38,31%), 

metil chavicol (30,77%) e linalol (14,28%). 



 

Tabela 2. Constituintes identificados no óleo essencial de Plectranthus amboinicus (A e B), Ocimum 

americanum (A, B e C) e O. basilicum 

  
  

Plectranthus 

amboinicus 
Ocimum americanum 

O. 

basilicum 

IRL IRC Constituintes A B A B C  

924 928 α-Tujeno   0,13    

932 936 α-Pineno   1,93   1,29 

974 979 β -Pineno    2,63 0,32  3,85 

988 993 Mirceno   1,57 0,32  1,61 

1008 1018 δ -3- Careno   0,17    

1014 1018 α-Terpineno 0,89      

1020 1024 ρ-Cimeno  4,86 3,47     

1022 1030 o-Cimeno 1,86  0,11    

1024 1031 Limoneno   14    

1026 1035 1,8-Cineol 1,34  20,73 20,29 15,1 38,31 

1044 1048 (E)-β-Ocimeno   2,15 2,85 2,22 3,22 

1054 1059 γ-Terpineno 11,47 8,16 0,74 0,05  0,55 

1065 1066 
Cis- hidrato de Sabineno 

(IPP vs OH) 
 0,12  0,24   

1066 1067 trans-Arbusculona   0,16    

1085 1088 para-Mentha-2,4(8)-dieno    0,16   

1086 1090 Terpinoleno    0,27    

1095 1104 Linalol   27,67 3,1 2,2 14,28 

1128 1129 allo-Ocimeno    0,05   

1136 1129 trans-para-Menth-2-en-1ol   0,06    

1141 1145 Cânfora   0,85 1,18 1,1 0,98 

1162 1167 δ-Terpineol    0,21   

1171 1168 Acetato de Santolinil   0,12    

1174 1178 Terpinen-4-ol 0,47 0,49 0,12 0,14  0,32 

1186 1192 α-terpineol   0,64 0,67 0,61 0,7 

1195 1198 Metil chavicol  0,15 20,72 64,7 73,71 30,77 

1239 1245 Carvona   1,67 2 1,88 1,83 

1247 1253 Chavicol   0,22    

1283 1287 Acetato de isobornila    0,03   

1285 1287  Safrol 0,75      

1289 1292 Timol  0,11  0,09  0,08 

1298 1306 Carvacrol 60,98 75,29   0,15  

1356 1357 Eugenol    0,11 0,14  

1389 1393 β-Elemeno    0,18 0,17 0,14 0,17 

1403 1404 Metileugenol 0,3      

1417 1423 (E)-Cariofileno  9,89 6,06 0,2 0,48 0,38 0,27 

1432 1437 trans-α-Bergamoteno 4,08 2,77  1 0,79 0,5 

1452 1456 α-Humuleno  2,47 1,38     

1454 1457 (E)-β-farneseno   0,18 0,71 0,5 0,24 

1465 1465 cis-Muurola-4(14),5-dieno    0,01   



 

1493 1483 
trans-Muurola-4(14),5-

dieno 
  0,03   0,06 

1495 1488 2-Tridecanona 0,08      

1484 1484 Germacreno D    0,11 0,08  

1483 1486 trans-β-Bergamoteno    0,05   

1476 1488 β-chamigreno      0,38 

1489 1489 β-Selineno   0,33 0,41 0,33  

1498 1497 α -Selineno    0,24 0,33 0,25 0,27 

1505 1509 β-Bisaboleno  0,07  0,05   

1515 1509 Sesquicineol 0,12      

1513 1516 γ-Cadineno     0,1 0,06 0,06 

1521 1525 β-Sesquifelandreno    0,02   

1586 1586  Gleenol 0,27      

1582 1586 Óxido de Cariofileno  0,36     

1638 1644  epi-α-Cadinol   0,12   0,26 

1644 1644 α-Muurolol    0,41 0,36  

  Monoterpenos 

Hidrocarbonetos 
19,08 11,63 23,7 3,75 2,22 10,52 

  Monoterpenos 

Oxigenados 
62,79 76,01 51,74 28,03 21,18 56,5 

  Sesquiterpenos 

Hidrocarbonetos 
16,44 10,28 1,16 3,44 2,53 1,95 

  Sesquiterpenos 

Oxigenados 
0,39 0,36 0,12 0,41 0,36 0,26 

  Outros 1,13 0,15 21,22 64,73 73,71 30,77 
  Total 99,83 98,43 97,94 100,36 100 100 

IRC, índice de retenção calculado a partir de uma série de n-alcanos (C8–C40) em uma coluna capilar DB-5MS, 

IRL: índice de retenção da literatura. 

Os óleos essenciais apresentaram atividade antioxidante frente aos radicais DPPH● e 

ABTS●+, conforme a figura 1. O óleo essencial do espécime B de P. amboinicus apresentou 

potencial de inibição de 2,46 mM pelo método TEAC, e 1,54 mM no DPPH.  

 Por sua vez, no óleo essencial do espécime B de O. americanum foi observado um 

potencial de inibição de 2,51 mM no TEAC, e 1,62 mM no teste DPPH. Por fim o óleo 

essencial do espécime C de O. americanum apresentou 2,40 mM de inibição no TEAC, e 1,69 

mM no DPPH.  

 



 

Figura 1 Potencial antioxidante dos óleos essenciais de Plectranthus amboinicus (A e B), Ocimum 

americanum (A, B e C) e O. basilicum 

 
 

CONCLUSÕES 

O maior rendimento foi encontrado no óleo essencial no espécime C de Ocimum 

americanum (1,36%). O perfil químico dos óleos essenciais foi caracterizado por 

monoterpenos oxigenados e fenilpropanóides, principalmente pelos compostos Carvacrol 

linalol, metil chavicol e 1,8-Cineol.  

 Os óleos essenciais estudados apresentaram significativa atividade antioxidante na 

inibição dos radicais ABTS•+ e DPPH•, porém foram mais ativos no radical ABTS•+, 

principalmente no óleo essencial do espécime B de O. americanum. 
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